
LA CORTINA D . VALDES 

4 f e b r e r o ( F o l . 12 y s i g s . ) 
Amplía d i s c u s i ó n con l a a u t o r i d a d m i l i t a r sobre l a 

p rop iedad de l a misma. 
La Comandancia Genera l Sub i rpecc l*n de A r t i l l e r í a 

l a t i e n e rec lamada pa ra e l s e r v i c i o por n e c e s i t a r s e 
t e r r e n o e s p a c i o s o f r e n t e a l a p u e r t a p r i n c i p a l de l a 
- a e s t r a ^ z ^ r a r a l a s o p e r a c i o n e s de a c a r r e o d e l mucho 
m a t e r i a l que se m a n i p u l a . 

Fu-de t e n e r r e l a c i ó n co e l s t ado ds l a s <-osas en 
l a Rabana e n t r e e spaño lee y c u b a n o s , - e s t á sorotido s 
Consejo de Guerra un c o n c e j a l y e l - y u n t . r e c l a m a . 

6 d*. f e b r e r o ( F o l . 158 y s i g s . ) 

O f i c i o de l Gobierno de l a l e g i ó n y de r a t a P r o v i n -
d a sobre e l mismo a s u n t o , t r a s 1 acando o t r o de l a se-
c r e t a r í a d e l Go t i e r n o Gene ra l , en que r e l a t a l o o c u r r i -
do en l a ¿ a e s t r a n z a cuando un r e g i d o r p a r a l i z ó ¡os 
t r a b a j o s . 

na a u t o r i d a d m i l i t a r q u i t a l a razón a l Ayuntai i ien-
t o y ha o i s c u e s t o que con t inúen l e s obras 1 a s t a que 
e l Ayunta- i e n t o p r e s e n t e l a s pruebas de su pronledas . 

3e l e e e l in forme emi t ido por l a d e c r e t a r í a en que 
c o n s t a n l a s r a zones que t i e n e e Ayuntamiento pa ra con-
s i d e r a r s e clueno de l o s t e r r e n o s . 

Es i n t e r e s a n t e l a d i s c u s i ó n que s i g u i ó . 
^n e l l a e l t r . J o g l u r d i c e que en l a c o r t i n a de Val-

d ' s hay una l á p i d a con* amora t iva y que convendr ía que 
un n o t a r i o c e r t i f i c a r e su co t e n i d o porque e l l o es p r u e -
ba de l a p rop iedad por p a r t e del u n i c i p i o ( F o l . 162 r ) 


